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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Neste artigo, apresentam-se algumas 
reflexões sobre evasão escolar, realizadas 
por pesquisadores que vêm se dedicando ao 
estudo desse tema em diferentes contextos. 
Os dados foram coletados como primeira etapa 
de uma pesquisa mais ampla cujo objetivo é 
verificar o que pensam os alunos de um curso 
técnico profissionalizante integrado ao nível 
médio do Instituto Federal de São Paulo sobre 
as ações desenvolvidas na escola com vistas a 
incentivar a permanência dos alunos na escola. 
As informações resultam de revisão de literatura 
ainda em fase inicial e indicam que a evasão 

escolar é um problema que atinge muitas escolas 
e sistemas de ensino no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Médio Integrado. 
Evasão Escolar. Educação Profissional. Cotas.

FACTORS OF WITHDRAWAL AT 
SCHOOL: STUDENTS OF A TECHNICAL 

COURSE INTEGRATED WITH HIGH 
SCHOOL

ABSTRACT: This article presents some 
reflections about school dropouts, accomplished 
by researchers who have been dedicating to the 
study of this theme in different contexts. The data 
here presented has been collected as the first 
stage of a broader research whose objective is 
to verify what do the students of a professional 
technical course integrated to the high school of 
the Federal Institute of São Paulo think about the 
actions developed in the school with a view to 
encouraging the permanence of the students at 
school. The data presented in this article are the 
result of a literature review still in its initial phase 
and indicate that school dropout is a problem that 
affects many schools and education systems in 
Brazil.
KEYWORDS: Integrated High School, School 
Dropout, Professional education. Social shares.

1 | 	INTRODUÇÃO
Historicamente, a escolarização tem se 

apresentado como o principal meio de ascensão 
social e, recentemente, com a democratização 
do acesso à escola, tem sido apontada como 
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um instrumento para a redução das desigualdades sociais. Apesar de enfrentarem 
dificuldade para conquistar uma vaga no Instituto Federal de São Paulo, campus 
São Paulo (IFSP-SPO), verifica-se que muitos alunos que ingressam no referido 
instituto acabam desistindo.

Este trabalho foca o tema da desistência escolar no curso técnico integrado ao 
ensino médio do IFSP-SPO e faz parte de um projeto de pesquisa em desenvolvimento. 
Alunos desistindo da escola têm sido, entre outros, um dos insolúveis problemas 
para as escolas e instituições de ensino em nosso país. A população socialmente 
vulnerável é a mais prejudicada, ante a falta de conhecimento e habilidades que, 
com certeza reduziria a diferença social, tão prejudicial ao desenvolvimento social 
do país.

O IFSP-SPO recebe, entre outros, alunos oriundos dos territórios de alta 
vulnerabilidade social, para os quais, cursar o ensino médio e se formar como 
técnicos, poderia ser uma oportunidade de melhorar sua condição social. Porém, 
apesar do Instituto estar estruturado com laboratórios, oficinas e sistema de 
informática para atender a todos os cursos, relatórios oriundos da diretoria sócio-
pedagógica, a partir do Sistema Unificado de Administração Pública (Suap), 
apresentados pela diretoria geral do campus, chamam a atenção dos professores 
de que há alta taxa de desistências distribuída heterogeneamente entre os cursos 
técnicos integrados do campus.

A questão que se coloca é: Por que o aluno desiste?

Segundo Rumberger (2006a), identificar as causas de evasão escolar 
é extremamente difícil, pois este fenômeno é influenciado por vários 
fatores, sejam eles relacionados aos estudantes ou às suas famílias, 
escolas e comunidades. Este autor entende a evasão escolar como 
um processo, e não apenas como um momento pontual na vida do 
estudante, considerando este fenômeno como o estágio final de 
um dinâmico e cumulativo processo de desengajamento da escola. 
(RUMBERGER, 2006a apud MENDES, 2013, p. 263).

Há um pressuposto de que deficiências do Ensino Fundamental, ou a falta 
de motivação e perspectiva de futuro, podem ser os motivos para a desistência 
que, com frequência, se inicia com faltas, baixo rendimento e termina no abandono, 
pontos que precisam ser melhor pesquisados.

Compreender as razões que levam os alunos a desistirem da escola, 
sobretudo de uma unidade cuja proposta é de, em curto espaço de tempo, formar 
profissionais reconhecidos pelo mercado de trabalho, passa a ser um desafio que 
vem sendo colocado para gestores, professores e familiares desses alunos.

Todos os anos, 40 novos alunos são admitidos no curso técnico integrado 
de Eletrotécnica, no IFSP-SPO, contudo, dados preliminares levantados dos diários 
de classe das turmas desse curso indicaram que, nos anos de 2014 a 2017, o 
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número de concluintes foi 31, 29, 28 e 27 alunos, respectivamente. Por se tratar 
de um levantamento preliminar, que orientará um projeto de pesquisa, buscou-se 
identificar as prováveis causas, inclusive subjetividades. Em um momento inicial, 
no ano de 2018, ainda sem pretensões de realizar uma pesquisa sobre o tema, 
mas apenas em uma aproximação para conhecer o que era noticiado na época, 
foi feita a leitura de matérias em sites de revistas e jornais de ampla circulação, 
acessadas pela ferramenta de buscas do Google, como a revista IstoÉ (2018), jornal 
Correio Braziliense (2018), jornal G1 Especial (2018) e outros que versam sobre 
essa realidade. A redução de alunos ao longo dos anos relacionados às reportagens 
lidas, despertou a curiosidade em descobrir os motivos de o IFSP-SPO registrar 
diferença numérica entre alunos ingressantes e formados. O fato transformou-se 
em oportunidade para um tema de pesquisa que se iniciou no primeiro semestre 
de 2019 no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade da Cidade 
de São Paulo (Unicid), que aceitou dar orientação pertinente, atentando para uma 
forma metódica e organizada, realizada por um grupo de pesquisa, de inicio, com 
a leitura objetiva do que já existe publicado em revistas especializadas nos meios 
acadêmicos, pois,

[...] na pesquisa, há alguns passos além, por exemplo, o do interpretar 
teorizando, o do atribuir significado alargado, o da comparação, o da 
confrontação com outros conhecimentos e informações, fornecidos 
pela literatura especializada, mesmo que de caráter idiossincrático. 
(GATTI, 2012, p. 26).

O passo inicial de uma pesquisa é a fase de ser elaborado o projeto necessário 
para a organização do trabalho.

Em uma pesquisa, nada se faz ao acaso. Desde a escolha do tema, 
fixação dos objetivos, determinação da metodologia, coleta dos 
dados, sua análise e interpretação para elaboração do relatório final, 
tudo é previsto no projeto de pesquisa. Este, portanto, deve responder 
às clássicas questões: o quê? por quê? para quê e para quem? onde? 
como, com quê, quanto e quando? quem? com quanto? (LAKATOS; 
MARCONI, 1992, p. 99).

Apesar de a ideia do tema, local e objetivos, é recomendado um estudo 
preliminar para verificar o que já existe na literatura, ou seja, uma revisão da 
bibliografia, que auxilia a delimitar e focar no tema para o qual se busca resposta. 
“Ler significa também eleger, escolher, ou seja, ‘distinguir os elementos mais 
importantes daqueles que não o são e, depois, optar pelos mais representativos e 
mais sugestivos’”. (SALVADOR, 1980, p. 100 apud LAKATOS; MARCONI, 1992, p. 
15). Dessa forma, no primeiro semestre de 2019, foram iniciadas as buscas nos sites 
especializados em trabalhos acadêmicos, como Scielo, Educ@ e Google Scholar, 
com os seguintes critérios de busca: “ensino médio integrado”, “evasão escolar”, 
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“educação profissional” e “cotas sociais”. Os primeiros resultados da pesquisa estão 
descritos na próxima seção.

2 | 	EVASÃO ESCOLAR NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
Na formulação da pesquisa em curso, foi prevista a abordagem quanti-

qualitativa, com coleta de dados por meio de revisão de literatura e análise de 
documentos da instituição pesquisada a ser completada por trabalho de campo 
efetivado pela proposição de questionário aos alunos concluintes do quarto ano do 
curso de Eletrotécnica integrado ao nível médio.

Neste artigo, são apresentadas reflexões sobre a evasão escolar encontrada 
por meio de busca em sites especializados e artigos acadêmicos como Scielo, 
Educ@ e Google com o objetivo de identificar autores e pesquisas relacionadas à 
evasão escolar no ensino profissionalizante de nível Médio.

Watanabe (2015) publicou o trabalho “A evasão escolar dos alunos cotistas 
sociais na educação profissional” em que registra a percepção de que alunos cotistas 
do próprio campus do IFPR, mesmo sendo beneficiários dessa ação afirmativa, 
abandonam a escola.  O objetivo do estudo foi analisar a política afirmativa das 
cotas sociais na educação profissional. A pesquisa foi quantitativa e qualitativa com 
22 alunos cotistas já evadidos e 35 ainda atuantes, que responderam a questionários 
distintos com perguntas dos dados socioeconômicos e questões abertas, para 
apontar os motivos do abandono. Dos questionários enviados aos alunos que já se 
evadiram, obteve apenas uma resposta; já do grupo que ainda frequenta o curso, 
todos os alunos responderam aos questionários. A análise dos dados seguiu um 
processo de tabulação manual, com busca de palavras que relacionassem a ação 
afirmativa das cotas e a evasão escolar dos cotistas. Em parte das considerações 
finais, a autora explana:

A evasão escolar dos cotistas demonstra que esses sujeitos não 
conseguem usufruir dessa oportunidade gerada pelas cotas sociais, 
pois a eles não são dadas as condições para permanência, visto 
que o principal motivo levantado nessa pesquisa tem-se como 
causador da evasão escolar dos cotistas sociais a falta de tempo 
para se dedicarem aos estudos, devido à necessidade de trabalhar. 
(WATANABE, 2015, p. 97).

Dore e Lüscher (2011) publicaram o trabalho “Permanência e evasão na 
educação técnica de nível médio em Minas Gerais”.

Para as autoras, a problemática envolve não somente a evasão nas escolas 
profissionalizantes integradas ao Ensino Médio, mas também os múltiplos contextos 
que levam o aluno a desistir e a escassez de informações que se existentes, poderiam 
ser consideradas para realizar uma pesquisa nesse campo. O foi identificar fatores 
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que contribuem para a permanência ou evasão desses estudantes. Na pesquisa, as 
autoras adotaram procedimentos de naturezas qualitativa e quantitativa, que tiveram 
a finalidade de, primeiro, construir o objeto da pesquisa e, depois, com indicadores 
do censo escolar e recursos estatísticos, relacionar escola, evasão e diferentes 
contextos pertinentes ao tema. Por fim no artigo resumem-se os múltiplos contextos 
sobre evasão na escola técnica; a política educacional, relacionando a educação 
básica e educação técnica, assim como as informações pertinentes à evasão no 
ensino técnico e a construção de seus indicadores gerais e específicos da situação 
no estado de Minas Gerais. Nas considerações finais, as autoras concluem que:

O resultado do monitoramento da evasão no PEP (Programa de 
Educação Profissional) é inequívoco quanto à necessidade de 
aprofundar o conhecimento das causas da evasão estudantil e de 
desenvolver medidas capazes de evitar o problema. A existência de 
evasão tão elevada em cursos técnicos organizados a partir de uma 
política pública, que busca expressamente privilegiar a formação 
profissional como recurso de inserção dos jovens no mercado de 
trabalho, remete nossas reflexões, mais uma vez, para o contexto da 
política educacional brasileira na organização da escola média e da 
escola técnica. (DORE; LÜSCHER, 2011, p. 785).

As autoras Figueiredo e Salles (2017) publicaram artigo de pesquisa 
desenvolvida no Centro Federal de Educação e Tecnologia do Rio de Janeiro 
(Cefet-RJ) – campus Petrópolis, em que a problemática era a evasão na turma do 
primeiro ano, assim como os diversos fatores relacionados ao fenômeno. O objetivo 
do trabalho foi responder por que os alunos do primeiro ano se evadem. A pesquisa 
assumiu a forma de um estudo de caso, iniciado por uma pesquisa documental, que 
levou a um estudo qualitativo com entrevistas semiabertas e análise de conteúdo do 
material coletado.

A revisão da literatura abrangeu a posição de vários autores que orientam 
para os distintos e principais fatores motivadores de evasão, que resultaram na 
categorização dos elementos de discussão utilizados nas entrevistas semiabertas 
com os alunos pesquisados. “A investigação considera apenas a ótica do estudante 
no que concerne à decisão do abandono, deixando de explorar a percepção dos 
docentes, familiares e de outros atores importantes no processo.” (FIGUEIREDO; 
SALLES, 2017, p. 374). Os elementos de discussão abordados e analisados foram 
a) escolha do curso; b) fatores escolares; c) dificuldades pessoais; d) influência de 
amigos; e) oportunidades; e f) desinteresse institucional e/ou governamental. As 
considerações finais são amplas, mas é destaque o trecho:

Conforme demonstrado nessa pesquisa, a perda de alunos remete 
a aspectos que vão muito além daqueles considerados por uma 
análise de cunho meramente economicista. Evasão diz sim respeito 
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aos prejuízos financeiros advindos da impossibilidade de manter os 
alunos em um determinado curso. Antes disso, porém, a temática 
insere-se no âmbito das discussões que nos levam a questionar o 
tipo de formação que vem sendo oferecida pelas escolas, sobretudo 
aquelas voltadas à formação do jovem trabalhador. (FIGUEIREDO; 
SALLES, 2017, p. 385).

Fredenhagen (2017) publicou o artigo: “Evasão escolar no âmbito do Instituto 
Federal de Brasília”. O objetivo foi fornecer subsídios como instrumentos de meta-
avaliação, para orientar as intervenções necessárias na Instituição. A abrangência 
da pesquisa alcançou todos os cursos do instituto. O método aplicado foi qualitativo, 
com questionário dirigido a alunos evadidos, inicialmente por e-mail e, para os 
que respondiam, eram contato por telefone e um diálogo para obter respostas às 
perguntas pré estruturadas. A análise das respostas seguiu os propósitos da meta-
avaliação. Nas considerações finais a autora enaltece a importância da criação dos 
Institutos Federais e a importância da educação profissionalizante para o sujeito 
vulnerável apontando ainda que:

Nessa perspectiva, a presente pesquisa sobre Evasão Escolar 
constitui-se como instrumento de garantia de verificação das 
necessidades de atendimento em favor da inclusão, bem como se 
torna ponto estratégico de acompanhamento, na perspectiva da 
meta-avaliação, como autocrítica da Instituição, de forma a contribuir 
com ações interventivas em favor do esperado desenvolvimento. 
(FREDENHAGEN, 2014, p. 69).

Mendes (2013) publicou o artigo: “Da inclusão à evasão escolar: o papel da 
motivação no ensino médio”. O autor foca na problemática da evasão no Ensino 
Médio, porém, busca refletir, a partir do campo psicológico, sobre como os processos 
de inclusão sob o enfoque da (des)motivação pode se associar à evasão. O objetivo 
foi analisar como a variável motivacional ocasiona consequências nos processos de 
inclusão e evasão escolar.

A área da Psicologia estuda o papel da motivação no contexto escolar e 
serve para fomentar as discussões e a importância de Psicologia da Educação. Em 
relação ao método de pesquisa, Mendes (2013, p. 264) esclarece: “Quanto aos seus 
objetivos, pode ser considerado um estudo exploratório e, quanto ao seu objeto, 
caracteriza-se como uma pesquisa de natureza bibliográfica.” Nas considerações 
finais, aponta:

O Ensino Médio possui características singulares no processo de 
escolarização do estudante no Brasil. Pelo fato de ser a última etapa 
da Educação Básica e a que antecede o acesso ao Ensino Superior, 
é possível dizer que o Ensino Médio apresenta uma característica 
transicional: da escola para a faculdade, da escola para o trabalho, ou 
mesmo da escola para a família. Diversas são as adversidades com 
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as quais os estudantes deste nível de ensino se deparam, fazendo 
com que, muitas vezes, estas repercutam na motivação dos mesmos. 
[...] Assim, procurou-se refletir o quanto os procedimentos de inclusão 
do aluno precisam ser bem planejados e estruturados para que estes 
influenciem positivamente na motivação do estudante.

[...], torna-se necessário ressaltar o importante papel que a motivação 
adquire no contexto escolar, enaltecendo a necessidade de que, cada 
vez mais, esta discussão se faça presente nos diversos segmentos da 
educação pública no Brasil. (MENDES, 2013, p. 264-265).

3 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A partir de uma reduzida amostra de artigos resultante dos sites de buscas 

com as palavras “ensino médio integrado”, “evasão escolar”, “educação profissional” 
e “cotas sociais”, foi possível observar a diversidade de métodos e procedimentos 
em pesquisas, nos estudos analisados, assim como identificar a correlação entre 
artigos que, apesar de diferenciados por sujeito e local, conseguem dialogar entre 
si, devido às causas e consequências que a evasão provoca no sujeito.

Nos textos pesquisados, sobressai a evasão escolar, porém, cada qual com 
seu método, objetivo, local e sujeito, demonstrando que cada pesquisa é única e 
todas colaboram para os efeitos acadêmicos a que são destinados.

A partir dos artigos analisados, é possível pressupor que a evasão é mais 
constante nos sujeitos de mais vulnerabilidade, pois, de modo geral, são forçados 
a assumir a vida do trabalho antes de concluírem a última etapa do Ensino Básico.

REFERÊNCIAS
BRANDALISE, Camila. Uma nova e preocupante evasão escolar – Revista IstoÉ 
Independente, edição n. 2522, 20 out. 2018. Disponível em https://istoe.com.br/uma-nova-e-
preocupante-evasao-escolar/.

DORE, Rosemary; LÜSCHER, Ana Zuleima. Permanência e evasão na educação técnica de 
nível médio em Minas Gerais, Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v.41, n.144, set./dez. 2011.

FIGUEIREDO, Natália Gomes da Silva; SALLES, Denise Medeiros Ribeiro. Educação 
profissional e evasão escolar em contexto: motivos e reflexões – Ensaio: Avaliação e 
Políticas Públicas em Educação, Rio de Janeiro, v.25, n.95, p.356-392, abr./jun. 2017.

FREDENHAGEM, Sheila Villar. Evasão escolar no âmbito do Instituto Federal de Brasília, 
Revista EIXO, Brasília, v.3 n.2, jul./dez. 2014.

GATTI, Bernadete Angelina. A construção metodológica da pesquisa em educação: 
desafios. RBPAE – Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, eletrônica, v. 
28, n. 1, p. 13-34, jan./abr. 2012.

https://istoe.com.br/uma-nova-e-preocupante-evasao-escolar/
https://istoe.com.br/uma-nova-e-preocupante-evasao-escolar/


 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 23 258

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI; Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 4ª. 
ed., São Paulo: Atlas, 1992.

MARTINEZ, Fernanda. FACCIOLI, Domenica. Evasão escolar – Jornal G1 Especial Globo 
Repórter – eletrônica, 23 maio 2018. Disponível em http://especiais.g1.globo.com/profissao-
reporter/2018/evasao-escolar/

MENDES, Marcelo Simões. Da inclusão à evasão escolar: o papel da motivação no ensino 
médio, Estudos de Psicologia, Campinas, v.30, n.2, p. 261-265, abr./jun. 2013.

SENA, Marília; AZEVEDO, Alessandra; PONTE, Gabriel. Mais de 15% dos adolescentes de 
15 a 17 anos estão fora das escolas. Jornal Correio Braziliense – eletrônica, 29 jul. 2018. 
Disponível em https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2018/07/29/interna_
politica,698110/evasao-escolar.shtml

WATANABE, Thais. Evasão escolar dos alunos cotistas sociais na educação profissional, 
Revista Espaço Acadêmico, Maringá, v.15, n.170, jul. 2015.

http://especiais.g1.globo.com/profissao-reporter/2018/evasao-escolar/
http://especiais.g1.globo.com/profissao-reporter/2018/evasao-escolar/
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2018/07/29/interna_politica,698110/evasao-escolar.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2018/07/29/interna_politica,698110/evasao-escolar.shtml


 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 299Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescentes  22, 47, 89, 134, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 145, 146, 147, 
258, 284, 293, 296

Agricultura convencional  149, 152

Agricultura natural  239, 242, 243, 248, 250

Agroecologia  149, 150, 152, 154, 156, 250, 283

Aprendizagem significativa  183, 184, 187, 188, 189, 191, 192, 193, 194, 228, 296

Assentamento  149, 150, 153, 154, 155, 156

C

Chikungunya  179, 180, 182

Conscientização ambiental  239

Coronavírus  195, 196, 197, 204, 205, 210

Cotas  251, 254, 257

Covid-19  195, 196, 204, 205, 209

Crianças  22, 25, 26, 35, 36, 41, 45, 47, 89, 92, 107, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 
115, 116, 117, 118, 123, 181, 184, 186, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 
204, 207, 208, 209, 210, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 236, 247, 248, 
293, 296

Cuidado de si  170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178

Cultura  2, 3, 7, 8, 10, 11, 13, 14, 16, 17, 20, 24, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 48, 49, 53, 
54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 70, 81, 104, 129, 134, 135, 147, 191, 
199, 200, 201, 202, 204, 207, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 221, 222, 
223, 224, 225, 236, 250, 265, 266, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 278, 279, 280, 
281, 282, 283, 284, 288, 298

Currículo  21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 51, 63, 64, 
69, 87, 91, 92, 98, 117, 203, 204, 205, 207, 210, 212, 218, 219, 220, 224, 225, 265

D

Dengue  179, 180, 181, 182

Desempenho em matemática  88, 96, 97

Direitos humanos  10, 11, 12, 13, 15, 19, 20, 25, 48, 83, 262

Diversidade  4, 10, 15, 16, 18, 33, 34, 35, 38, 40, 42, 44, 53, 54, 57, 59, 63, 64, 69, 
102, 113, 202, 222, 257, 271, 281

Dualismo escolar  120, 133



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 300Índice Remissivo

E

Educação  2, 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 21, 23, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 
34, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 58, 59, 
60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 
86, 87, 88, 89, 90, 92, 98, 99, 100, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 
116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 
133, 152, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 
177, 178, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 191, 193, 194, 195, 196, 
198, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 217, 218, 219, 220, 
221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 231, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 246, 
247, 248, 249, 250, 251, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 265, 266, 
267, 284, 285, 286, 288, 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298

Educação ambiental  117, 119, 238, 239, 240, 241, 247, 248, 249, 250

Educação básica  32, 71, 75, 89, 90, 100, 157, 158, 159, 160, 165, 167, 168, 183, 
203, 212, 255, 256, 261, 266, 298

Educação de jovens e adultos  132, 259, 260, 261, 266, 267, 284, 285, 286, 290, 
291, 292, 293, 294, 295, 296, 297

Educação em direitos humanos  10

Educação em saúde  179, 182

Educação infantil  31, 66, 72, 110, 181, 203, 204, 207, 209, 226, 227, 228, 235, 237, 
246, 247, 293

Educação política  1, 6, 7, 8, 9

Educação profissional  78, 79, 82, 83, 84, 85, 86, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 
127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 251, 254, 255, 257, 258, 261, 266

Ensino médio integrado  126, 251, 253, 257

Ensino profissionalizante  78, 82, 123, 126, 254

Escola  2, 5, 6, 7, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 37, 38, 41, 42, 
43, 44, 45, 47, 49, 50, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 64, 67, 68, 69, 70, 
71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 86, 87, 89, 90, 92, 93, 94, 95, 98, 
99, 101, 107, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 122, 124, 125, 129, 
130, 150, 154, 158, 160, 163, 168, 172, 177, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 
187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 199, 202, 203, 204, 205, 207, 210, 211, 
213, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 
234, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 251, 252, 254, 255, 256, 
260, 262, 266, 284, 287, 288, 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297

Escola pública  21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 61, 110, 112, 113, 114, 116, 
125, 130, 158, 163, 168, 181, 193, 223, 296

Escolarização  25, 33, 34, 37, 91, 92, 195, 196, 197, 204, 205, 207, 208, 209, 220, 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 301Índice Remissivo

251, 256, 259, 262, 263, 288, 289

Escolas técnicas  78, 124, 125, 126

Evasão escolar  73, 78, 79, 83, 84, 85, 86, 183, 184, 186, 187, 189, 190, 191, 193, 
194, 218, 221, 251, 252, 253, 254, 256, 257, 258

F

Formação  2, 3, 4, 5, 6, 13, 19, 22, 24, 25, 27, 31, 35, 37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 
46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 71, 72, 
73, 74, 79, 80, 81, 86, 92, 102, 103, 105, 110, 111, 119, 120, 121, 122, 124, 125, 
126, 127, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 138, 143, 144, 145, 147, 149, 153, 155, 159, 
166, 172, 181, 189, 190, 191, 211, 212, 213, 216, 218, 219, 221, 223, 230, 240, 249, 
255, 256, 259, 260, 261, 266, 267, 273, 279, 284, 285, 286, 287, 289, 291, 292, 293, 
294, 295, 296, 298

Formação escolar  284, 285, 286, 289, 291, 292, 293, 294, 296

Formação humana  5, 22, 46, 52, 120, 121, 127, 133

Formação humanística  39

Formação profissional  42, 47, 120, 124, 255, 259, 266, 287

G

Gestão democrática  66, 67, 75, 296

Gíria  134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148

H

Histórias de vida  285, 286, 287, 288, 292, 294, 296

I

Identidade  14, 34, 52, 63, 67, 70, 84, 134, 135, 139, 144, 145, 146, 147, 201, 214, 
218, 268, 269, 270, 273, 274, 275, 276, 278, 279, 280, 281, 282, 283, 286, 287, 288, 
290, 292

Inclusão social  39, 42, 43, 48

Infância  22, 47, 107, 109, 112, 115, 116, 117, 136, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 
201, 202, 209, 210, 285, 289, 295

J

Juventude  267, 268, 280, 281, 290, 292, 296

L

Linguagem  7, 13, 16, 29, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 144, 146, 
147, 148, 211, 213, 214, 215, 216, 217, 220, 223, 224, 230, 270, 272, 273

Literatura  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 29, 78, 219, 251, 253, 254, 255, 269, 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 302Índice Remissivo

276

M

Mundo do trabalho  23, 24, 26, 54, 259, 260, 262

N

Natureza  8, 13, 54, 62, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 
121, 126, 129, 149, 150, 152, 176, 238, 239, 240, 241, 242, 249, 256, 259, 279, 280, 
287

Nível de proficiência  88, 90

Novo campo escolar  195, 196, 197, 203, 205, 207, 208

P

Parrhesía  170, 171, 176, 177, 178

Participação coletiva  66

Pedagogia de projetos  226

Políticas educacionais  1, 2, 23, 27, 29, 30, 70, 89, 92, 159, 166, 211, 213, 214, 215, 
220, 222, 223

Políticas públicas  7, 26, 27, 56, 59, 78, 88, 89, 90, 99, 100, 109, 131, 186, 209, 211, 
257, 259, 261

Prática pedagógica  32, 44, 69, 75, 89, 92, 177, 226

Preservação ambiental  116, 239

Privados de liberdade  134, 136, 138, 140, 142, 145, 147

PROEB  88, 89, 90, 91, 93, 98, 99, 100

Professor  14, 15, 19, 25, 35, 36, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 48, 49, 50, 64, 67, 73, 
76, 77, 78, 83, 85, 86, 90, 93, 98, 111, 112, 114, 115, 118, 137, 157, 158, 159, 160, 
162, 163, 164, 165, 166, 170, 177, 178, 183, 189, 194, 206, 211, 213, 216, 218, 219, 
222, 223, 224, 228, 229, 265, 266, 272, 294, 295, 298

Projeto político pedagógico  66, 67, 68, 69, 70, 72, 75, 76, 189, 190, 228, 295

Projeto recepção cidadã  102, 105

Q

Qualificação  41, 48, 79, 81, 82, 83, 86, 159, 160, 211, 212, 213, 223, 260, 266

R

Recurso linguístico  134, 139

S

Salário  82, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 168

Saúde na escola  179, 180, 181, 182



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 303Índice Remissivo

SIMAVE  88, 89, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 100

Sócrates  170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 178

T

Teoria crítica  1, 3

Trabalho  3, 8, 10, 12, 23, 24, 26, 28, 30, 40, 41, 43, 44, 45, 54, 58, 64, 66, 67, 70, 
72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 85, 90, 92, 93, 98, 100, 102, 103, 104, 105, 
107, 113, 116, 117, 118, 120, 121, 122, 123, 124, 127, 128, 130, 131, 132, 133, 149, 
151, 152, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 165, 166, 171, 207, 211, 213, 214, 221, 
223, 226, 227, 228, 229, 234, 235, 236, 240, 241, 247, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 
258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 266, 267, 284, 287, 288, 289, 290, 291, 294, 295, 
296

Z

Zika  179, 180








